
O obelisco do monumento ao Corpo Livre em Fontbruno, ostentando o nome dos principais locais dos seus feitos de armas.



Combatentes da Resistência na Montanha Negra:  
O Corpo Livre da Montanha Negra (CFMN) (1944)
Ao longo dos caminhos da Montanha Negra (departamentos de Tarn e Aude), estelas e monumentos recordam 
que, há muito tempo, as batalhas opunham um pequeno número de homens mal armados, mas determinados e 
organizados, à Wehrmacht, que era muito superior em número e melhor equipada.

Origens
O Corpo Livre da Montanha Negra (CFMN) nasceu da vontade de vários homens que simplesmente se recusaram 
à derrota e à ocupação.
Dois em particular: Roger Mompezat e Henri Sévenet. O Alto Comando Aliado em Londres deu-lhes a aprovação 
final para a criação de uma força baseada na Montanha Negra, bem como apoio material.
Já em 1943, ocorreram os primeiros lançamentos aéreos de armas para armar a futura unidade.
A 20 de abril de 1944, em Castres, foi decidida a criação do Corpo Livre da Montanha Negra.
/. . .

Uma Força Mista
A força do Corpo Livre da Montanha Negra residia também em refletir a França em toda a sua diversidade. 
Incluía soldados profissionais, mas também civis, pessoas das regiões de Tarn e Aude, do norte de França, 
Bretanha, Normandia, Alsácia e Lorena (que tinham desertado da Wehrmacht), belgas, russos, espanhóis 
(republicanos), italianos, polacos, um holandês, um americano e um inglês. Todas as religiões estavam 
representadas: ateus, judeus, cristãos e muçulmanos. Alguns dos mortos foram homenageados com leituras 
do Corão, outros enterrados segundo os ritos cristãos... Uma força que, em última análise, já refletia a 
França de hoje?

Um certo sentido de justiça e de humanidade
Após a batalha de La Rouge, os homens do CFMN correram o risco de levar um dos seus prisioneiros alemães, 
gravemente ferido, para o hospital de Mazamet. Logo na manhã seguinte, o Capitão Manquené, médico do Corpo 
Livre, entregou o ferido, juntamente com uma carta, a algumas enfermeiras alemãs surpresas... Segundo 
um discurso de J. de Kervenoael, o soldado alemão disse então: «Quando a paz regressar, teremos todo o 
prazer em recebê-lo de volta a casa.»
/ . . .
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